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CONCEITO

É a administração do medicamento pela 

boca sob a forma de comprimidos, drágeas, 

cápsulas, xarope, elixir, óleo, líquido, suspensão, 
pastilhas, pó e grânulos com a finalidade da 
absorção pelo trato digestivo. Refere-se a uma 

via fácil, segura e não requer técnica estéril na 

sua preparação.

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

- Luvas de procedimento;

- Bandeja ou cuba-rim;

- Etiquetas de identificação;
- Medicamento de acordo com prescrição 

(comprimido/gotas);

- Copo descartável pequeno (para 

colocar medicamentos);

- Copo descartável padrão com água 

(para ingesta do medicamento);

- Colher ou espátula para misturar (caso 

a medicação seja reconstituída e/ou diluída);

- Seringa ou conta-gotas (quando 

necessário);

- Instrumento para cortar ou triturar 

comprimidos (quando necessário);

Álcool a 70%;

- Algodão.

DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO

- Ler com atenção a prescrição médica, 

conferir o paciente e os medicamentos que 

devem ser administrados pela via oral;

- Avaliar a compatibilidade do 

medicamento com a via de administração; 

- Garantir os nove certos (paciente certo, 

medicamento certo, via certa, hora certa, dose 

certa, registro certo, orientação correta, forma 

certa e resposta certa);

- Verificar se existem informações 
a respeito de alergia do paciente aos 

medicamentos prescritos;

- Preencher as etiquetas de identificação 
com informações do paciente e do medicamento;

- Realizar desinfecção da bandeja com 

álcool a 70%;

- Separar o medicamento, conferir nome, 

apresentação, dose necessária e data de 

validade;
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- Colar a etiqueta de identificação na embalagem do medicamento correspondente;
- Higienizar as mãos;

- Reunir todos os materiais e levá-los até o paciente, devidamente identificados;
- Apresentar-se para o paciente com nome e categoria profissional;
- Colocar os materiais sobre a mesa de cabeceira;

- Perguntar o nome completo para o paciente ou acompanhante;

- Conferir o nome do paciente na prescrição médica, na etiqueta de identificação do 
medicamento e na pulseira de identificação do paciente;

- Comprimidos ou cápsulas a partir de um frasco: derrame a quantidade necessária 

para a tampa do frasco e transfira a medicação para o copo de medicação;
- Não tocar a medicação com as mãos;

- Colocar os comprimidos ou capsulas de dose única diretamente no copo de 

medicamento; 

- Remover a embalagem e libere o medicamento através da folha metálica ou papel 

dentro do copo de medicamento;

- Se a medicação for líquida, agite gentilmente o frasco;

- Remover a tampa e coloque-a de cabeça para baixo;
- Segurar o frasco com o rótulo contra a palma da mão enquanto estiver enchendo;

- Segurar o copo de medicação na altura dos olhos e encha-o até o volume desejado 

na escala;

- Certificar-se de que a escala esteja em equilíbrio com a superfície ou base do 
menisco, para não ultrapassar o volume prescrito;

- Puxar com uma seringa sem agulha o volume prescrito;
- Descartar qualquer excesso de líquido em uma pia;
- Administrar medicamentos líquidos embalados em copos de dose única diretamente 

do copo de dose única;

- Orientar o paciente sobre a medicação que irá ingerir;

- Identificar o medicamento preparado e o copo com a etiqueta de identificação;
- Pegar um copo com água;

- Conferir a etiqueta com os dados do paciente e do medicamento;

- Pedir ao paciente para sentar-se ou eleve a cabeceira do leito (45º a 90º); 

- Entregar o copo com o medicamento e o copo com água ao paciente (ou colocar o 

medicamento sobre a língua do paciente - necessidade do uso das luvas de procedimento 

- caso o mesmo esteja impossibilitado);
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- Oferecer água até a completa deglutição do medicamento;

- Certificar se o paciente ingeriu a medicação;
- Retirar o material usado próximo ao leito e colocar na bandeja;
- Retirar as luvas, deixar na bandeja;
- Encaminhar os resíduos para o expurgo;
- Descartar os resíduos em recipiente adequado;

- Lavar a bandeja com água e sabão, secar com papel toalha e fazer desinfecção 

com álcool a 70%;

- Higienizar as mãos;

- Checar o horário da administração do medicamento na prescrição médica utilizada; 

- Registrar em impresso próprio, as anotações de enfermagem informando horário, 

medicamento, dose, via de administração oral e intercorrências;

- Assinar e carimbar as anotações.

CUIDADOS

- Consultar os efeitos terapêuticos e colaterais, as interações medicamentosas, as 

reações adversas e os cuidados do medicamento específico antes de administrá-lo; 
- Avaliar a indicação do uso do medicamento a partir da história clínica do paciente;

- Em caso de dúvidas no uso do medicamento, certificar-se com o médico ou 
farmacêutico previamente.
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Fotos: Assessoria de Comunicação da Escola de Enfermagem da UFMG, 2018
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